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Guia Prático: 

Contabilidade de Custos 

na Engenharia Clínica 

 

Para engenheiros e técnicos que dominam a bancada 

— e querem dominar também a planilha. 
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Introdução 

Por que a gestão financeira sustenta a Engenharia Clínica 

Na Engenharia Clínica, somos treinados para garantir que um desfibrilador 

entregue a energia certa, que uma bomba de infusão dose o medicamento na vazão 

exata e que um monitor multiparâmetro mostre números confiáveis ao lado do leito. Toda 

a nossa formação é orientada à precisão técnica — e isso é inegociável. 

O problema é que essa mesma precisão raramente aparece quando emitimos um 

orçamento. Muitas empresas e profissionais ainda definem o preço de venda “olhando 

para o mercado”, copiando o concorrente ou aplicando um valor que “parece justo”. 

Resultado: contratos lucrativos no papel que, na prática, drenam o caixa. 

Esta cartilha é um convite para trazer o mesmo rigor da bancada para a planilha. 

Você vai aprender a enxergar cada visita técnica, cada calibração e cada manutenção 

preventiva como o que realmente são: produtos compostos por custos mensuráveis, que 

precisam pagar a estrutura, remunerar a equipe e gerar lucro. 

O que você vai dominar ao final desta leitura 

• Identificar e classificar todos os custos do seu negócio (fixos, variáveis, 

diretos e indiretos). 

• Calcular sua Hora Técnica (HT) mínima — o piso abaixo do qual você paga 

para trabalhar. 

• Embutir corretamente a depreciação de instrumentos e a calibração 

recorrente no preço. 

• Aplicar markup com segurança, garantindo lucro real após impostos e 

comissões. 

• Construir uma rotina financeira simples, profissional e auditável. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Glossário de Custos 

Antes de calcular qualquer preço, é preciso falar a mesma língua da contabilidade. 

Os quatro conceitos abaixo são a base de tudo que vem a seguir — e, na prática, qualquer 

gasto da MSC se encaixa em duas dessas categorias ao mesmo tempo (ex.: um custo 

pode ser fixo e indireto). 

Custos Fixos 

São os gastos que existem independentemente de você atender 1 ou 100 hospitais 

no mês. A empresa abre a porta e eles já estão lá. 

• Exemplos — Aluguel da sede / oficina. 

• Salários administrativos e pró-labore. 

• Mensalidade do sistema de ordens de serviço, ERP, Office 365. 

• Contabilidade, internet, energia mínima. 

Custos Variáveis 

Mudam conforme o volume de serviços executados. Quanto mais OS, maior o 

gasto. 

• Exemplos — Peças de reposição (sensores SpO₂, baterias, transdutores). 

• Insumos de calibração (gases, soluções, padrões consumíveis). 

• Combustível, pedágio, estacionamento em visitas técnicas. 

• Diárias de hospedagem e alimentação em viagens. 

Custos Diretos 

Conseguem ser ligados, sem dúvida, a um serviço específico. Se o cliente sumir, 

esse custo some junto. 

• Exemplos — Peça trocada na manutenção do hospital X. 
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• Hora do técnico empenhada no chamado X. 

• Deslocamento exclusivo para atender o contrato X. 

Custos Indiretos 

Apoiam toda a operação, mas não “grudam” em um único serviço — precisam ser 

rateados via Hora Técnica. 

• Exemplos — Depreciação de analisadores, multímetros, simuladores. 

• Calibração anual da bancada metrológica. 

• Treinamentos, certificações, anuidade do CREA. 

• Limpeza, telefone, software de gestão. 

 

Regra de bolso para a MSC 

Pergunte sempre duas coisas para cada gasto: 

1) Ele muda se eu atender mais clientes este mês? → FIXO (não) ou 

VARIÁVEL (sim). 

2) Eu consigo apontar o cliente exato que pagou por ele? → DIRETO (sim) 

ou INDIRETO (não). 

Todo custo é, ao mesmo tempo, fixo/variável E direto/indireto. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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A Hora Técnica (HT) 

O termômetro que diz se você está pagando para trabalhar 

A Hora Técnica é o valor mínimo que cada hora produtiva da sua equipe precisa 

gerar para cobrir 100% da estrutura da empresa. Abaixo desse valor, qualquer desconto 

que você dê está saindo do seu bolso — não do lucro. 

Fórmula essencial 

HT = (Custos Fixos + Custos Indiretos do mês) ÷ Horas Produtivas do 

mês 

Custos Fixos + Indiretos: tudo que aparece na conta da empresa todo mês, 

mesmo sem cliente novo. 

Horas Produtivas: nº de técnicos × horas mensais × índice de produtividade 

real (normalmente 60% a 75%). 

Produtividade < 100% porque ninguém trabalha 8h cravadas em campo: 

existe deslocamento, relatório, reunião, ociosidade. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026)  

Exemplo aplicado à MSC 

Item Valor mensal (R$) 

Custos fixos (aluguel, salários, sistemas, 

contador) 

28.000,00 

Custos indiretos (depreciação + calibração 

rateada) 

4.200,00 

Total a cobrir no mês 32.200,00 
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Item Valor mensal (R$) 

Técnicos disponíveis 3 

Horas úteis por técnico/mês 176 h 

Índice de produtividade considerado 70% 

Horas produtivas reais (3 × 176 × 0,70) ≈ 370 h 

HT mínima (32.200 ÷ 370) R$ 87,00 / hora 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Leitura prática 

Qualquer hora vendida abaixo de R$ 87,00 não cobre a estrutura: a MSC 

está, literalmente, pagando para atender aquele cliente. 

Esse valor é o piso. O preço final ao cliente ainda receberá markup (lucro), 

impostos e comissões — assunto do Capítulo 5. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Gestão de Ativos 

O diferencial competitivo da Engenharia Clínica 

Aqui mora o erro mais caro do setor: tratar o analisador de segurança elétrica, o 

simulador de paciente e o multímetro de precisão como se fossem “ferramentas que já 

estão pagas”. Não estão. Esses ativos têm vida útil finita, exigem calibração anual 

obrigatória e, mais cedo do que se imagina, precisam ser substituídos. 

Por que isso é um custo indireto — e não um investimento esquecido 

• Compartilhamento — Você usa o mesmo analisador em dezenas de 

contratos por ano: ele não “pertence” a um único cliente. 

• Desgaste — O equipamento perde valor a cada uso, choque, viagem. Isso 

é depreciação real, mesmo que ninguém mande o boleto. 

• Conformidade — A calibração rastreável (RBC/INMETRO) é obrigatória — 

sem ela, seu laudo perde validade jurídica e técnica. 

• Reposição — Quando o equipamento “morre”, alguém precisa ter guardado 

dinheiro para repor. Esse alguém é a HT. 

Como mensalizar (passo a passo) 

Ativo Valor (R$) Vida útil 
Depreciação 

mensal 

Analisador de segurança 

elétrica 
45.000 60 meses R$ 750,00 

Simulador multiparâmetro 28.000 60 meses R$ 466,67 

Analisador de fluxo / 

ventilador 
38.000 60 meses R$ 633,33 
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Ativo Valor (R$) Vida útil 
Depreciação 

mensal 

Bancada / kit ferramental 12.000 60 meses R$ 200,00 

Total de depreciação mensal — — R$ 2.050,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Calibração anual Custo anual (R$) Rateio mensal 

Analisador de segurança elétrica 2.800 R$ 233,33 

Simulador multiparâmetro 2.400 R$ 200,00 

Analisador de fluxo 2.600 R$ 216,67 

Multímetro / instrumentos auxiliares 1.500 R$ 125,00 

Total mensal de calibração — R$ 775,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Conclusão do capítulo 

Depreciação mensal + Calibração mensal = parcela fixa que entra no 

numerador da Hora Técnica como custo indireto. 

Ignorar esses valores é como pilotar sem combustível de reserva: você chega 

ao próximo pouso, mas não tem como decolar de novo. 

Concorrentes que esquecem isso fecham preço mais baixo hoje — e fecham 

a empresa daqui a três anos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Markup e Lucratividade 

Do custo total ao preço de venda final 

Markup é o multiplicador que você aplica sobre o custo total de um serviço para 

chegar ao preço de venda. Ele garante, na mesma fórmula, que o cliente pague: (1) os 

impostos sobre o faturamento, (2) a comissão de venda, e (3) a margem de lucro que 

você definiu como objetivo. 

Fórmula 

Markup divisor = 1 − (Impostos % + Comissão % + Lucro desejado %) / 

100 

Preço de venda = Custo total ÷ Markup divisor 

Por que “por dentro”? Porque impostos e comissão incidem sobre o preço 

final, não sobre o custo. 

Se você simplesmente somar 30% ao custo, vai descobrir, no fim do mês, 

que o lucro real foi metade do esperado. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Exemplo: orçamento de uma manutenção preventiva 

Componente Valor (R$) 

Mão de obra (4 h × R$ 87 HT) 348,00 

Peças e insumos 120,00 

Deslocamento 60,00 

Custo total do serviço 528,00 
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Componente Valor (R$) 

Impostos (Simples Nacional, ex.: 10,5%) — 

Comissão de venda (ex.: 5%) — 

Lucro líquido desejado (ex.: 15%) — 

Markup divisor: 1 − 0,305 = 0,695 — 

Preço de venda (528 ÷ 0,695) R$ 759,71 

Margem de contribuição (R$) R$ 231,71 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Por que isso muda o jogo 

• O cliente recebe um preço técnico, defensável, com memória de cálculo. 

• Quando ele pedir desconto, você sabe exatamente até onde pode ir — e 

quando dizer não. 

• A planilha de simulação que acompanha esta cartilha aplica o markup 

automaticamente. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Dicas de Ouro 

Disciplina financeira para quem quer durar 

1. Separe radicalmente PF de PJ 

Conta bancária PJ exclusiva, cartão corporativo, pró-labore mensal fixo. Misturar 

contas é a forma mais eficaz de não saber se a MSC dá lucro — e de pagar mais imposto 

do que o necessário. 

2. Registre 100% dos gastos operacionais 

Combustível, pedágio, almoço em viagem técnica, café da oficina, papel de 

impressora. Tudo entra em uma planilha ou app de gestão. O que não é registrado, vira 

“custo invisível” e mora dentro do seu salário. 

3. Revise a Hora Técnica a cada 6 meses 

Reajuste de aluguel, contratação de novo técnico, aquisição de instrumento novo: 

qualquer um desses eventos muda sua HT. Recalcular é tão importante quanto recalibrar 

o analisador. 

4. Tenha reserva técnica de 3 meses de custo fixo 

Contratos hospitalares atrasam pagamento. Equipamento queima. Cliente 

cancela. A reserva é o que separa “susto” de “falência”. 

5. Nunca venda hora sem assinar contrato ou aceite formal 

Escopo claro, prazo, condições de pagamento, multa por inadimplência. Um e-mail 

de aceite já vale — mas precisa existir. 

6. Acompanhe três indicadores todo mês 

• Faturamento × Recebimento — Receita total faturada vs. receita recebida 

(efeito caixa). 

• Margem real — Margem de contribuição média dos serviços vendidos. 
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• Ocupação — % de horas produtivas efetivamente vendidas no mês. 
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Checklist do Orçamento Saudável 

Antes de enviar qualquer proposta ao cliente, responda “sim” para todos os itens 

abaixo. Se algum ficar em branco, o orçamento ainda não está pronto. 

 

☐  Identifiquei todos os custos diretos do serviço (peças, deslocamento, diárias)? 

☐  Apliquei a Hora Técnica atualizada (revisada nos últimos 6 meses)? 

☐  A depreciação e a calibração já estão embutidas na HT? 

☐  Calculei o markup por dentro, considerando impostos, comissão e lucro? 

☐  A margem de contribuição prevista é positiva e compatível com minha meta? 

☐  Existe escopo escrito, prazo e condição de pagamento na proposta? 

☐  O cliente assinará aceite formal antes do início da execução? 

☐  Os custos do serviço serão registrados no sistema/planilha após a entrega? 

Fechamento 

A Engenharia Clínica não vive de “preço de mercado” — vive de confiança 

técnica e contas que fecham. 

Com a HT calculada, a depreciação contabilizada e o markup aplicado, cada 

orçamento da MSC deixa de ser um chute e passa a ser uma decisão. 

Use esta cartilha como manual de bolso. Imprima, marque, rabisque. E volte 

sempre que precisar reajustar o rumo. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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